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1. SUMÁRIO EXECUTIVO

O presente relatório consolida os dados observacionais mais recentes do terceiro objeto

interestelar confirmado, 3I/ATLAS, descoberto pelo sistema Asteroid Terrestrial-impact

Last Alert System em julho de 2025. A análise combina dados oficiais (NASA/JPL),

observações de rádio (MeerKAT) e imagens de astrofotografia de alta resolução.

1.1. Atualização de Status

Com base na persistência de anomalias dinâmicas e morfológicas após o
periélio (29 de outubro de 2025), a Escala de Loeb para este objeto foi
revisada de valores anteriores (3-4) para 5.8/10. Este índice classifica o
objeto como "altamente anômalo", superando as excentricidades observadas
no 1I/'Oumuamua.



2. ANÁLISE MORFOLÓGICA COMPARATIVA

A análise visual revela uma discrepância crítica entre os dados públicos oficiais e as

observações independentes de alta fidelidade.

2.1. A Controvérsia da Imagem Oficial (HiRISE/NASA)

As imagens divulgadas pela NASA, supostamente captadas por sensores de alta

resolução (como o HiRISE), apresentam o objeto como um "borrão luminoso homogêneo".

◆ Características: Ausência de coma interna, jatos ou núcleo definido.

◆ Análise Técnica: A falta de estrutura é tecnicamente inconsistente com a magnitude

visual do objeto e a capacidade dos instrumentos ópticos atuais, sugerindo uma possível

ofuscação de dados ou processamento destrutivo (downsampling).



Figura 1: Escala de Loeb e imagem oficial da NASA mostrando o objeto sem estrutura definida



2.2. Astrofotografia Independente e Amadora

Em contraste, observações realizadas por astrônomos amadores avançados e

observatórios independentes (como o Virtual Telescope Project) revelam uma estrutura

complexa e dinâmica.

◆ Jatos Colimados: Imagens empilhadas (stacking) revelam múltiplos jatos de material

ejetado, mantendo coesão a grandes distâncias do núcleo.

◆ Anticauda (Anti-tail): Observa-se uma projeção de material voltada para o Sol

(sunward), um fenômeno raro associado a partículas grandes ou geometrias de ejeção

específicas, não visíveis nas imagens da NASA.

◆ Núcleo Assimétrico: A variação de brilho sugere um núcleo não esférico com

rotação complexa (tumble), corroborando a hipótese de anisotropia física.



Figura 2: Imagens amadoras mostrando estrutura detalhada, jatos colimados e coma interna



Figura 3: Segunda imagem amadora confirmando jatos colimados e atividade direcional do núcleo

Nota Técnica: A visualização acima ilustra a geometria necessária para a
formação de uma "anticauda", fenômeno observado no 3I/ATLAS e que desafia
a física de cometas "sujos" tradicionais.



3. ESPECTROSCOPIA E RADIOASTRONOMIA

3.1. Detecção MeerKAT (24 de Outubro de 2025)

O radiotelescópio MeerKAT (África do Sul) realizou uma detecção histórica pouco antes

do periélio. Foram identificadas linhas de absorção do radical hidroxila (OH), um indicador

primário da dissociação de água (H
2
O) por radiação ultravioleta solar.

◆ Frequências: 1665 MHz e 1667 MHz (Região do "Water Hole").

◆ Temperatura de Brilho: Estimada em ~230 K.

◆ Dinâmica Espectral: As linhas apresentam um desvio Doppler de ~-15.6 km/s e

largura compatível com expansão térmica.

3.2. Interpretação das Anomalias Químicas

Embora a presença de OH sugira a sublimação de gelo de água (característica natural),

o contexto da detecção é anômalo:

◆ Absorção vs. Emissão: O sinal foi detectado como absorção profunda, o que é

incomum para a geometria de observação pré-periélio.

◆ Mudança de Cor: O objeto transitou de uma tonalidade esverdeada (C2/C3) para

azulada após o periélio, indicando uma mudança drástica na proporção de gases

ionizados, possivelmente devido ao esgotamento de voláteis superficiais ou exposição de

camadas internas exóticas.

4. DINÂMICA ORBITAL E ACELERAÇÃO
NÃO-GRAVITACIONAL



O comportamento dinâmico do 3I/ATLAS é o fator de maior peso na revisão da Escala

de Loeb para 5.8.

4.1. Parâmetros Orbitais

◆ Excentricidade (e): ~6.14. A órbita é inequivocamente hiperbólica, confirmando a

origem interestelar e velocidade de excesso inalcançável por corpos do Sistema Solar.

◆ Distância de Periélio: O objeto sobreviveu a uma passagem próxima ao Sol (~1.4

UA), contradizendo modelos que previam a desintegração de um núcleo pequeno e volátil.

4.2. Aceleração Anômala (A
2
)

Dados do JPL Horizons (NASA) mostram irregularidades no parâmetro de aceleração

não-gravitacional (A
2
), que descreve forças além da gravidade (como o efeito foguete de

outgassing).

◆ O "Boost" Pós-Periélio: Ao contrário de cometas típicos, cuja aceleração máxima

coincide com o pico de calor no periélio, o 3I/ATLAS exibiu um aumento súbito de

aceleração após se afastar do Sol.

◆ Implicação: Isso sugere uma ejeção de massa direcionada ou um mecanismo de

propulsão passiva que não depende exclusivamente da irradiação solar imediata.



Figura 4: Dados do JPL Horizons e resumo das anomalias observadas



5. CONCLUSÃO TÉCNICA

A análise integrada dos dados ópticos, espectrais e dinâmicos posiciona o 3I/ATLAS

como o objeto interestelar mais anômalo já registrado, superando o 1I/'Oumuamua em

complexidade estrutural e comportamento dinâmico.

5.1. Fatores Determinantes para a Classificação 5.8 (Escala de Loeb)

◆ Anticauda Solarward: Estrutura de cauda voltada para o Sol desafiando a pressão

de radiação convencional.

◆ Aceleração Tardia: Força não-gravitacional (A
2
) iniciando tardiamente na curva de

luz.

◆ Discrepância de Dados: A contradição entre a "falta de estrutura" alegada

oficialmente e os jatos complexos registrados independentemente.

5.2. Recomendação

Manter monitoramento contínuo nas frequências de 1665/1667 MHz e
observação visual de alta cadência para mapear a evolução dos jatos
colimados à medida que o objeto retorna ao espaço profundo.

Comet 3I/ATLAS live stream and news

O vídeo selecionado discute o objeto 3I/ATLAS, abordando o "silêncio" da NASA e as

anomalias que levaram à classificação na Escala de Loeb, complementando diretamente o

conteúdo do relatório gerado.



◆ Assista ao vídeo completo:

https://www.youtube.com/watch?v=r2ML-q0JhTg

https://www.youtube.com/watch?v=r2ML-q0JhTg
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